
MOÇÃO Nº 18.119/2015 

 

Manifesta Moção de Congratulações pela 
emancipação política e administrativa do Município de  
BARRA , que aconteceu no dia 16 de junho de 2015. 

 

 

O deputado que esta subscreve vem, na forma regimental, inserir na Ata dos trabalhos 
desta Casa Legislativa,O deputado que esta subscreve vem, na  forma   regimental, 
inserir na  Ata  dos  trabalhos  desta Casa   Legislativa,  a   presente    Moção  
de  Congratulações  pela    passagem  de  aniversário Emancipação  Política do  
Município BARRA que  aconteceu no dia  16 de junho de 2015.  

Barra (antiga Vila de São Francisco de Chagas da Barra do Rio Grande) é um Município 
brasileiro do estado da Bahia, localizada no encontro do Rio Grande com o Rio São 
Francisco, no Médio São Francisco.  

A região era povoada pelos índios acroás, na margem esquerda do rio São Francisco e 
pelos índios mocoazes, na direita além de Tupiniquins, Xacriabás, Caiapós, Cariris e 
Aricobés. O povoamento da região surgiu a partir de uma fazenda de gado trazido do 
litoral no ponto onde o desemboca no Rio São Francisco, pertencente à Casa da Torre, 
então chefiada pelo 2º. Francisco Dias de Ávila Pereira, entre 1670 e 1680. Esta 
fazenda foi nomeada Fazenda Barra do Rio Grande, posteriormente chamada de 
Fazenda Barra do Rio Grande do sul para distinguir do Rio Grande do Norte. Os 
franciscanos ergueram na região a capela de São Francisco das Chagas da Barra do 
Rio Grande do Sul, criando um aldeamento de índios catequizados.  

Posteriormente foi elevada à categoria de povoação, sendo um povoado da capitania de 
pernambuco. Em 1715, o povoado passou a ser subordinado à justiça da Cidade da 
Bahia. Em 1734, passou à jurisdição da Comarca de Jacobina. A atividade econômica 
da povoação consistia na criação de gado e agricultura, com o cultivo da cana-de 
açúcar. Abrigava grande diversidade populacional: portugueses, escravos africanos, 
brasileiros, filhos de portugueses, mestiços de branco e índio, índios puros, 
holandeses, flamengos e espanhóis exploraram a região sob o comando da Casa da 
Torre.  

A Vila foi criado por carta regia de D. Jose I em 1 de dezembro de 1752 e a freguesia 
(paróquia) em 5 de dezembro do mesmo ano (esta desligada de Cabrobró), mas a 
instalação só ocorreu em 23 de agosto de 1753, quando foi instalada a nova vila de São 
Francisco das Chagas da Barra do Rio Grande do Sul, emancipando politicamente, 
constituída de Câmara de Vereadores, pelourinho e coletoria. A instalação foi feita pelo 
Ouvidor e Corregedor da Comarca de Jacobina Henrique Correia Lobato .  



  

Em 7 de julho de 1824, a Comarca do São Francisco, atual oeste da Bahia, passou à 
jurisdição de Minas Gerais, e, em seguida em 15 de outubro de 1827 passa a pertencer 
em definitivo a Bahia, sendo que ambas as alterações se deram por decretos de Dom 
Pedro I do Brasil. A vila foi elevada a cidade em 1873 (na época do imperio o termo 
"cidade" era mais honomerito e nada somava-se administrativamente), quando passou 
a chamar-se Barra do Rio Grande. Em 1931 sua denominação mudou para Barra.  

Somente em 1998 Barra integra-se à malha rodoviária brasileira com a ligação da 
cidade à BR-242, a rodovia federal Salvador-Brasília.  

De acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), no ano 2014 sua 
população era estimada em 53.786 habitantes. Com área territorial de 11.333 km², o 
município possui três distritos: Barra (sede), Igarité (1º distrito), Ibiraba (2º distrito). no 
Ranking nacional, é o 120º município em extensão territorial Brasileiro e o 42º em 
população na Bahia.   

Parabenizo  a população de Barra com orgulho e muito entusiasmo, ao tempo em que 
nos colocamos à disposição  para continuar a lutar no sentido de alcançar o bem 
comum deste glorioso  Município.   

Dê-se  conhecimento  desta Moção de  Emancipação, ao  Sr. Marcos Camandaroba 
e os Presidente da Câmara  Sr. Romero Santiago Barbosa Neto e aos Vereadores Srs. 
Francisco Nascimento Modesto, José Claúdio de Carvalho Borges e José Hamilton dos 
Santos e aos órgãos de imprensa para conhecimento de toda população municipal .  

 

Sala das Sessões,16 de junho de 2015.  

 

Pablo Barrozo    

Deputado Estadual    

  

  

 


